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01. AMBIENTAÇÃO 
C. “Encorajamento”, “Fazei todo esforço”, com estas 
palavras o Senhor, por meio de sua palavra, nos 
mostra a possibilidade de vivermos seu plano de 
amor e de não desistirmos de seu ideal para nós.

02. CANTO INICIAL 
R. Eis-me aqui Senhor! Eis-me aqui Senhor! Pra 
fazer Tua Vontade pra viver no Teu Amor. Pra fazer 
Tua Vontade pra viver no Teu amor. Eis-me aqui 
Senhor!
1. O Senhor é o Pastor que me conduz. Por cami-
nhos nunca vistos me enviou. Sou chamado a ser 
fermento sal e luz. E por isso respondi: aqui estou!
2. Ele pôs em minha boca uma canção. Me ungiu 
como profeta e trovador. Da história e da vida do 
meu povo. E por isso respondi: aqui estou!
3. Ponho a minha confiança no Senhor. Da es-
perança sou chamado a ser sinal. Seu ouvido se 
inclinou ao meu clamor. E por isso respondi: aqui 
estou!

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios:

05. CANTO:
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos.
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós! 
            Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA  (99º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 

Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, nós Vos damos graças, por Vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: 
vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós; vós que tirais o pecado do mundo,  acolhei 
a nossa súplica; vós que estais à direita do Pai,  
tende piedade de nós.  Só Vós sois o Santo; só Vós, 
o Senhor;  só Vós, o Altíssimo,  Jesus Cristo;  com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém! 

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 403)
P. Ó Deus, que unis os corações dos vossos fiéis 
num só desejo, concedei ao vosso povo amar o 
que ordenais e esperar o que prometeis, para que 
na instabilidade deste mundo nossos corações 
estejam ancorados lá onde se encontram as ver-
dadeiras alegrias. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Enviai, Senhor, muitos operários, 
para a vossa messe, pois a messe é grande, Se-
nhor, e os operários são poucos!

Lecionário Dominical  pág. 955
I LEITURA -  Is 66,18-21

08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS - 
Assim diz o Senhor: Eu que conheço suas obras 
e seus pensamentos, virei para reunir todos os 
povos e línguas; eles virão e verão minha glória. 
Porei no meio deles um sinal, e enviarei, dentre os 
que foram salvos, mensageiros para os povos de 
Társis, Fut, Lud, Mosoc, Ros, Tubal e Javã, para as 
terras distantes, e, para aquelas que ainda não ou-
viram falar em mim e não viram minha glória. Es-
ses enviados anunciarão às nações minha glória, e 
reconduzirão, de toda parte, até meu santo monte 
em Jerusalém, como oferenda ao Senhor, irmãos 
vossos, a cavalo, em carros e liteiras, montados 
em mulas e dromedários, - diz o Senhor - e como 
os filhos de Israel, levarão sua oferenda em vasos 
purificados para a casa do Senhor. Escolherei den-
tre eles alguns para serem sacerdotes e levitas, 
diz o Senhor. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 116
(Mel. 93° Enc.- Cantai um canto novo)

Ref.: Proclamai o evangelho a toda criatura!
1. Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes, po-
vos todos, festejai-o!
2. Pois comprovado é seu amor para conosco, 
para sempre ele é fiel!



II LEITURA - Hb 12,5-7.11-13
10. LEITURA DA CARTA AOS HEBREUS -  Irmãos: 
Já esquecestes as palavras de encorajamento 
que vos foram dirigidas como a filhos: “Meu filho, 
não desprezes a educação do Senhor, não te de-
sanimes quando ele te repreende; pois o Senhor 
corrige a quem ele ama e castiga a quem aceita 
como filho”. É para a vossa educação que sofreis, 
e é como filhos que Deus vos trata. Pois qual é o 
filho a quem o pai não corrige? No momento mes-
mo, nenhuma correção parece alegrar, mas causa 
dor. Depois, porém, produz um fruto de paz e de 
justiça para aqueles que nela foram exercitados. 
Portanto, “firmai as mãos cansadas e os joelhos 
enfraquecidos; acertai os passos dos vossos pés”, 
para que não se extravie o que é manco, mas antes 
seja curado. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (100º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida; ninguém 
chega ao Pai senão por mim.

EVANGELHO - Lc 13,22-30
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, Jesus 
atravessava cidades e povoados, ensinando e 
prosseguindo o caminho para Jerusalém. Alguém 
lhe perguntou: “Senhor, é verdade que são poucos 
os que se salvam?” Jesus respondeu: “Fazei todo 
esforço possível para entrar pela porta estreita. 
Porque eu vos digo que muitos tentarão entrar 
e não conseguirão. Uma vez que o dono da casa 
se levantar e fechar a porta, vós, do lado de fora, 
começareis a bater, dizendo: ‘Senhor, abre-nos a 
porta!’ Ele responderá: ‘Não sei de onde sois.’ En-
tão começareis a dizer: ‘Nós comemos e bebemos 
diante de ti, e tu ensinaste em nossas praças!’ Ele, 
porém, responderá: ‘Não sei de onde sois. Afastai-
-vos de mim todos vós que praticais a injustiça!’ Ali 
haverá choro e ranger de dentes, quando virdes 
Abraão, Isaac e Jacó, junto com todos os profetas 
no Reino de Deus, e vós, porém, sendo lançados 
fora. Virão homens do oriente e do ocidente, do 
norte e do sul, e tomarão lugar à mesa no Reino 
de Deus. E assim há últimos que serão primeiros,  
primeiros que serão últimos”. PALAVRA DA SAL-
VAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 

para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Confiantes no Senhor que nos ama e es-
cuta nossa oração, rezemos:
R. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Senhor, abençoai o Papa Leão e todo Corpo 
Eclesial, do qual Cristo Rei é a cabeça, para que 
persevere na sua missão de evangelizar os povos, 
nós vos rogamos: 
2. Senhor, que o Espírito Santo nos anime em nos-
sa caminhada, inspirando a vocação dos leigos, 
a serem sinais de vosso amor e atuarem digna-
mente no mundo, nós vos rogamos: 
3. Senhor, que os cristãos leigos e leigas, en-
contrem na Palavra a luz necessária para re-
sponderem ao vosso chamado na vida pes-
soal, na família, no trabalho, na ação política, 
em toda a sociedade, nós vos rogamos:  

(Outras intenções da comunidade)
Presid.: Fazei, ó Pai misericordioso, de vossa Igre-
ja testemunha da esperança no meio do mundo!  
Por Cristo, nosso Senhor.

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo, que-
remos ser peregrinos da esperança. Deus Filho, 
Jesus Cristo, vos adoramos pela nossa comunhão 
diocesana no presente e nos 60 anos de nossa 
Diocese. Deus Espírito Santo, vos adoramos pela 
missão realizada e pelo desafio de evangeli-
zarmos as futuras gerações. Nossa Senhora de 
Lourdes, Excelsa Padroeira, alcançai-nos a graça 
de sermos uma verdadeira FAMÍLIA DIOCESANA 
MISSIONÁRIA! Abençoai nossa Igreja Sinodal em 
comunhão, participação e missão! Que sejamos 
Igreja Hospital de Campanha e Igreja em saída, que 
a todos acolhe e anuncia com firmeza o nome de 
vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS    (90º Enc.)
1. No altar a vocação, o vinho e o pão/ São respos-
tas ao carinho do Senhor. Um sim com todas as 
consequências/ Que se faz na existência repleta 
de amor.
R. És bendito pelo vinho e pelo pão/ És bendito por 
toda Vocação. Bendito sejas, bendito sejas,/Bendito 
sejas, bendito sejas.
2. Envolvo minha vida neste vinho e pão/ Aí vai o 
coração e a missão. As lutas pela vida do teu povo/
Este ardor é como fogo que se acalma só na ação.
3. O que tenho é meu amor no teu amor/ Que se 
doa sem temor para servir. O saber, a humildade 
e o perdão/ A ternura e acompaixão apresento 
neste sim.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
P. Nós vos pedimos, Senhor de bondade, santificai
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estes dons e, aceitando a oblação do sacrifício 
espiritual, fazei de nós mesmos uma externa ofe-
renda para vós. Por Cristo, nosso Senhor.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVERSAS CIR-
CUNSTÂNCIAS I com PREFÁCIO	 (Pág. 614)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino 
de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade. 
Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes 
uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. 
por ela, vivificada pela força do vosso Espírito, não 
deixais de congregar na unidade todo o gênero 
humano. Manifestando a aliança do vosso amor, 
a Igreja irradia sem cessar a alegre esperança do 
vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade 
que prometestes para sempre em Cristo Jesus, 
Senhor nosso. Por isso, unidos a todos os Anjos 
dos céus, nós vos celebramos na terra, cantando 
(dizendo) a uma só voz: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escri-
turas e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós.

P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: 
enviai e o vosso Espírito Santo para que santifique 
estes dons do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e + o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo.

P. Na véspera de sua paixão, na noite da última 
Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da 
Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória 
da ressurreição e o colocastes à vossa direita. 
Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta.

P. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, 

que nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 
T. O Espírito nos una num só corpo.

P. Renovai, ó Pai, com a luz do Evangelho, a vossa 
Igreja que está em Apucarana. Fortalecei o vínculo 
da unidade entre os fiéis e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso Papa Leão, o 
nosso Bispo Carlos e toda a ordem episcopal. 
Assim, neste mundo dilacerado por discórdias, o 
vosso povo brilhe como sinal profético de unidade 
e concórdia. 
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja.

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e 
N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna.

P. Concedei também a nós, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, (São N.: Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
18. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguardamos a fe-
liz esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo 
o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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19. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Tua mesa, Senhor, tem lugares sobrando, porque 
muitos irmãos não puderam chegar. É preciso mais 
gente que vá proclamando: Que só tu és o pão que 
nos pode salvar. 
R.: Quem está nesta mesa, quem já tem seu lugar, 
compreenda a grandeza do teu Reino anunciar. 
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para ser 
alimento de libertação. É preciso mais gente que 
sinta a alegria, de fazer a partilha com os outros 
irmãos.
3. Tu vieste salvar o que estava perdido e por esta 
missão deste a vida na cruz. É preciso mais gente 
que viva o sentido do projeto cristão, de no mundo 
ser luz.

20. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Chamado pra terra distante, com idade já bem 
avançada, foi Abraão. Seguiu o caminho confiante, 
Cumpriu sua grande missão. 
R.: Vem, vem, vem, vem, que eu te chamo! Vem pra 
partilhar os dons, Vem pra repartir o pão., vai, vai, 
vai, que estou contigo! Ensina a partilhar os dons, 
Ensina a repartir o pão! Vem, que eu te chamo, e 
vai! 
2. Profeta de nações diversas, querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião. Plantou Jeremias 
justiça, cumpriu sua grande missão. 
3. Adulto e já bem preparado, na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação: pilar da Igreja, então, Paulo 
Cumpriu sua grande missão.
4. As redes ficaram na praia, as chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos: de pedra-alicerce, então, 
Pedro cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos a um “sim” 
responder na partilha dos dons e do pão.  Nos ges-
tos de amor nós queremos cumprir nossa grande 
missão.

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Senhor, nós vos pedimos, realizai plenamente 
em nós a obra redentora da vossa misericórdia. 
Em vossa bondade, levai-nos a tão alta perfeição 
que, reconfortados por vossa graça, em tudo pos-
samos agradar-vos. Por Cristo, nosso Senhor.

22. BENÇÃO SOLENE TEMPO COMUM II (Pág. 583)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção.
P. A paz de Deus, que supera todo entendimen-
to, guarde vossos corações e vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus e de seu Filho, 

nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Em nome do Senhor, ide em paz, e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

 23. CANTO FINAL 
1. Tu te abeiraste da praia, Não buscaste nem sá-
bios, nem ricos, Somente queres que eu te siga.
R.: Senhor, tu me olhaste nos olhos; A sorrir, pro-
nunciastes meu nome. Lá na praia, eu larguei o 
meu barco; Junto a ti buscarei outro mar. 
2. Tu sabes bem que em meu barco. Eu não tenho 
nem ouro nem espadas, Somente redes e o meu 
trabalho. 
3. Tu minhas mãos solicitas: Meu cansaço que há 
outros descanse; Amor que almeja seguir amando. 
4. Tu, pescador de outros lagos, Ânsia eterna de 
almas que esperam, Bondoso amigo que assim 
me chamas.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II


